
VISITA DE REPRESENTANTE DA SECRETARIA NACIONAL DE 

ECONOMIA SOLIDÁRIA NA FEIRA DE ECONOMIA SOLIDÁRIA DE 

PALMARES/PE 

“Comece por você mesmo a mudança que propõe ao mundo.” 
 (Gandhi) 

  

 

Na manhã da última quarta feira, (02/12/2015) o Grupo Tecendo 

Economia Solidária – TECSOL (grupo 

de comercialização constituído pelos 

feirantes da Feira de Economia Solidária 

de Palmares/PE), recebeu com alegria a 

representante da Secretaria Nacional de 

Economia Solidária – SENAES, que veio 

acompanhar a chamada pública que a 

entidade ASSOCENE está respondendo 

pela SENAES na Mata Sul de Pernambuco. 

 A ASSOCENE tem a responsabilidade de criar, articular, fomentar redes 

de Empreendimentos Econômicos Solidário na Zona da Mata Sul de 

Pernambuco.  Faz aproximadamente dois meses que a mesma se faz presente 

nesse território e, em vista de estar conhecendo os empreendimentos 

existentes nesta região, o Grupo TECSOL, foi contemplado com a visita da 

ASSOCENE (Keyla Karina Gomes Galvão) e da representante da SENAES 

(Fernanda). 

Além das visitantes conhecerem e 

adquirem os produtos da Feira da 

Economia Solidária, tiveram a 

oportunidade de reunir com o grupo 

TECSOL e conhecerem um pouco de 

sua história e prática nessa tecelagem 

de, com dedicação e amor, tecer a 

Economia Solidária na Mata Sul de 

Pernambuco.  



É importante lembrar que o Grupo TECSOL é constituído de nove 

comunidades rurais do município de Palmares e duas comunidades rurais do 

município de Água Preta. 

Na conversa, o grupo fez memória de que a SENAES foi uma conquista 

e luta do movimento de Economia Solidária, portanto, ela existe para servir os 

que fazem a Economia Solidária acontecer na prática e, por este motivo é 

necessário que seja fortalecida para que uma economia a favor da Vida 

continue se desenvolvendo em muitos lugares pequenos, com muitas pessoas 

pequenas, fazendo coisas pequenas que fazem a diferença e transformam a 

realidade local para um bem viver, o cuidado com a vida das pessoas e do 

planeta.  

O grupo fez alguns questionamentos, entre eles o porquê da chamada 

ter por objetivo articular redes de 

Empreendimentos Econômicos 

Solidários conforme sua cadeia 

produtiva e por que não 

fortalecer o movimento de 

economia solidária que está 

articulado nos fóruns. Foi 

informado que está sendo 

analisado o objetivo e vendo 

meios da chamada melhor atender a necessidade da realidade da Mata Sul de 

Pernambuco. 

Os feirantes/agricultores expressaram sua luta na manutenção dos 

espaços de comercialização, de modo especial, do sonho de se ter o próprio 

caminhão com condições adequadas para o transporte deles e de sua 

produção, como também, o sonho dos espaços próprio de comercialização. 

Hoje, os mesmo pagam R$ 200,00 por semana de um caminhão que os 

transporta na quarta feira para a feira do centro da cidade de Palmares e R$ 

60,00 de uma caminhoneta para transportá-los na feira que acontece aos 

domingos num dos bairros novos surgido em Palmares após a enchente de 

2010. Outro caminhão e outra caminhoneta a Prefeitura dos Palmares coloca 

sem custo para os feirantes. 



Há três anos este grupo luta, cobrando e exigindo do Prefeito João 

Bezerra o cumprimento das promessas feitas de: melhoria das estradas 

vicinais, dois caminhões, da doação de um espaço público para a instalação de 

uma estrutura fixa e bonita para a Feira da Economia Solidária, fazendo da 

feira uma Central de Comercialização da Economia Solidária e o grande sonho 

desse espaço próprio da feira ser o Centro de Referencia de Economia 

Solidária da Mata Sul de Pernambuco. 

Frente a estes sonhos expostos, o grupo perguntou quais as 

possibilidades da SENAES poder ajudar na realização, concretização dos 

mesmos e, por que os editais da SENAES não são voltados especificamente 

para o fortalecimento e para os próprios Empreendimentos Econômicos 

Solidários ao invés de fortalecer e contemplar as Entidades de Apoio e 

Fomento e, muitas vezes, as entidades e empresas contempladas com os 

editais, nem conhecem o que é economia solidária, deixando de atender os 

verdadeiros EES. 

Fernanda se comprometeu em elaborar um relatório da visita e 

encaminhar as propostas do grupo TECSOL a SENAES. 

Fazendo memória, a primeira Feira da Economia Solidária foi realizada, 

no dia 28 de março de 2012, no pátio do Instituto SOS, ganhou força e hoje é 

referência na cidade de Palmares-PE, acontece às quartas feiras, no Centro de 

Treinamento São João XXIII, centro de Palmares. No dia 16 de junho de 2013, 

a feira se estende para o bairro construído pela operação reconstrução, Bairro 

Dom Acácio Rodriques Alves, onde é realizada aos domingos. E, no dia 20 de 

novembro de 2015, inicia no outro 

bairro feito pela operação 

reconstrução, Quilombo 1, e, 

acontece também aos domingos 

pela manhã. 

As Irmãs Catequistas 

Franciscanas e a Ong Tecendo 

Cidadania (TEC) continuam 

colaborando com o Grupo TECSOL, na formação, organização, assistência 

técnica, na produção agroecológica e na busca de parceiras com o poder 

público local.  



O Grupo com o fundo de feira, em agosto de 2013, criou o Fundo 

Rotativo Solidário, onde as pessoas do grupo tomam emprestadas para aplicar 

em beneficio na sua propriedade no melhoramento da produção. O qual vem 

dando resultados positivos, os feirantes que tiveram acesso ao Fundo Rotativo, 

conseguiram aumentar sua produtividade.   

Além das Irmãs Catequistas Franciscanas e da ong Tecendo Cidadania 

que são presença efetiva, o TECSOL 

agradece o apoio recebido do Instituto 

SOS Pólis que deu todo o suporte 

necessário para iniciar e firmar a feira, 

a Diocese de Palmares, cedendo o 

espaço do Centro de Treinamento São 

João XXIII,  a CESE que deu o apoio 

para a feira do centro ter a própria 

estrutura e ser independente, a Prefeitura Municipal de Palmares que cede dois 

espaços nos novos bairros e colabora com parte do transporte, ao Fundo 

Nacional de Solidariedade que nos ajudou com algumas das despesas de 

nossa capacitação e a todas as pessoas que tecem a economia solidária neste 

lindo grupo TECSOL, tecendo assim a autogestão e tornando-nos 

independentes chegaremos um dia ao nosso Centro de Referencia em 

Economia Solidária. 

Vamos juntos/as tecer uma Economia a favor da Vida!!! 


